
A Previdência Complementar brasileira foi 
criada pela Lei nº 6.435, de 15 de julho de 
1977. Atualmente, o sistema paga benefícios 
acima de R$ 42 bilhões por ano e conta 
com reservas superiores a R$ 810 bilhões, 
equivalentes a 12,9% do PIB.
Dados consolidados da Associação Brasileira 
das Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar - Abrapp demonstram que o 
país tem hoje:
• O 10º sistema de previdência 
complementar do mundo;
• 307 entidades fechadas de previdência 
complementar;
• Mais de 3.195 patrocinadoras – 69% 
das quais são empresas privadas; e
• 1.104 planos de benefícios 
previdenciários.
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O setor passou por um amplo processo 
de modernização, com a edição das Leis 
Complementares nºs 108 e 109, de 29 de maio 
de 2001, que trouxeram mais flexibilidade, 
como a introdução da portabilidade dos 
recursos e a criação da figura do instituidor, 
que estendeu a proteção previdenciária a 
profissionais liberais. 
No atual contexto de reformas estruturantes 
no Brasil, surge oportunidade de maior 
protagonismo para o sistema, que discute 
medidas de fomento, como a flexibilização 
de planos instituídos, no sentido de admissão 
de familiares até o terceiro grau como 
participantes.  
A Centrus, criada em 1980, chegou a ocupar 
a quarta posição no ranking do segmento 
de fundos de pensão, no período anterior ao 
enquadramento dos então funcionários do 
Banco Central no regime estatutário da Lei 
nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Hoje, 
ocupa a 16ª posição.

Veja matéria na íntegra
Fonte: Diário da Previdência 

Complementar Fechada - Abrapp
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http://diario.abrapp.org.br/Paginas/Detalhes.aspx?nId=40682


Na reunião do dia 27 de julho, o Conselho 
Deliberativo aprovou o Regulamento de 
Operações de Empréstimo a participantes e 
assistidos do Plano de Contribuição Definida - 
PCD, a vigorar a partir de outubro próximo. A 
contratação de empréstimos poderá ser feita 
na Fundação ou por meio exclusivamente 
eletrônico, na página da Fundação na internet, 
onde também será disponibilizado simulador.

Veja os principais critérios e condições 
aprovados:

• Mínimo de doze meses de vinculação ao 
Plano;

• Prazo: 12, 24, 36, 48 ou 60 meses;

Aprovado Regulamento de Empréstimos 
para o PCD
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O Diretor de Aplicações da Centrus, José Antonio Marciano, 
assumirá a Coordenação da Comissão Técnica Regional Centro-
Norte de Investimentos - CTRI, da Abrapp. As comissões técnicas 
têm por objetivo subsidiar a realização de estudos, de treinamento e 
de desenvolvimento de profissionais do sistema, visando dar apoio 
técnico às ações da Diretoria da Associação. Integram a CTRI - 
Centro-Norte, representantes de dezesseis entidades fechadas de previdência complementar 
afiliadas à Abrapp. 

Diretor de Aplicações assumirá 
Coordenação de Comissão 
Técnica da Abrapp

• Prestações calculadas pelo Sistema de 
Amortização Constante - SAC;

• Taxa de juros: IPCA + 7% a.a.;

• Taxa de quitação por morte - TQM, a partir 
de 0,37% a.a., de acordo com a idade do 
solicitante e o prazo da operação;

• Taxa de administração: 0,5%; e

• Limite: R$ 50.000,00 por mutuário, 
com a possibilidade de contratação de 
duas operações, observada a margem 
consignável de 30% e o saldo da conta 
individual, deduzidos valores devidos no 
eventual desligamento do PCD.

Contracheque eletrônico
A partir do próximo mês de novembro, os contracheques, que já estão disponíveis na página 
da Centrus na internet, serão encaminhados exclusivamente por e-mail. Os interessados 
em continuar recebendo o documento pelos Correios devem informar à Fundação, pelo  
0800 7040494 ou pelo e-mail sefop@centrus.org.br. A medida, que segue tendência 
mundial, se insere no compromisso da Centrus com a sustentabilidade e a responsabilidade 
socioambiental.



Boletos vencidos poderão ser
pagos em qualquer banco

Você
sabia?
Sistema desenvolvido pela Federação 
Brasileira dos Bancos - Febraban, 
permitirá que todos os boletos passem 
a ser registrados em plataforma 
única, até o fim do ano. Com a nova 
sistemática, a empresa que necessite 
emitir uma cobrança enviará os dados 
para seu banco de relacionamento, que 
alimentará a plataforma. No momento 
do pagamento, os dados do código de 

barras serão comparados com os registros no 
sistema.

Além de facilitar a vida do cidadão, a medida 
dificultará a ação de quadrilhas especializadas 
em fraudes com esse tipo de documento.

O Sob Controle traz a matéria completa 
para você, incluindo um simulador de Boleto 
Vencido, para ajudar na hora de calcular os 
valores a serem pagos.
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Veja matéria na íntegra

Resultado das Eleições 2017-2
Marco Antônio Montenegro Beltrão e Henock Guimarães Garcia foram eleitos como 
titular e suplente, respectivamente, para preenchimento de uma vaga no Conselho 
Deliberativo, destinada aos assistidos dos planos de benefícios administrados pela 

Centrus.

O resultado foi proclamado pelo Conselho 
Deliberativo no dia 10 de agosto. Foram 
computados 662 votos válidos, sendo 399 
para a chapa vencedora e 263 para a chapa 
Walter Gomes de Oliveira e Édison Freitas de 
Oliveira. A posse dos eleitos ocorrerá em 16 
de outubro.

http://www.sobcontrolecentrus.com.br/noticia/boleto-bancario-podera-ser-pago-em-qualquer-instituicao-apos-vencimento
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Patrimônio consolidado sob administração em julho de 2017,
do ativo total R$ 6,9 bilhões, 93% estão aplicados em títulos públicos e

em fundos de investimentos e 5% em ações.
Veja balancetes em www.centrus.org.br

As Contas da Centrus

Este informativo é uma publicação da Fundação Banco 
Central de Previdência Privada - Centrus. 
Distribuição gratuita.
Endereço: Edifício Corporate Financial Center 
SCN Quadra 2 Bloco A - 8º andar - CEP 70712-900 
Brasília - DF
Telefones: (61) 2192-1414 e 0800 704 0494
E-mail: jornalcentrus@centrus.org.br
Responsável: Nilvanete Ferreira da Costa

Conselho Deliberativo
Presidente: Tulio José Lenti Maciel; Membros: Daso Maranhão Coimbra, 
Sérgio Almeida de Souza Lima, Fernando de Oliveira Ribeiro, Jaime Alves 
de Freitas e Walter Gomes de Oliveira.
Conselho Fiscal
Presidente: Rodrigo Monteiro; Membros: Antonio Torquato dos Santos, 
Harold Paquete Espínola Filho e Jaildo Lima de Oliveira.
Diretoria-Executiva
Diretor-Presidente: Altamir Lopes; Diretor de Aplicações: José Antonio 
Marciano; Diretor de Benefícios: Antonio Francisco Bernardes de Assis; 
e Diretor de Controle, Logística e Informação: Eduardo de Lima Rocha.

EXPEDIENTE

Flávio Girão Guimarães,
Gerente de Aplicações da Centrus

Fenômenos como esse são conhecidos 
na literatura econômica como “conflitos de 
interesses”, que ocorrem quando os interesses 
de duas ou mais partes envolvidas em uma 
negociação não são convergentes. O que um 
quer não necessariamente é o melhor para a outra 
parte e vice-versa.
Quer um exemplo prático? Quem nunca recebeu a 
oferta de um título de capitalização ou a aquisição 
de um VGBL quando pediu ao gerente do banco 
o aconselhamento de onde investir? Pois saibam 
que tanto o título de capitalização como o VGBL 
não são investimentos e, na minha opinião, sequer 
deveriam ser oferecidos em agências bancárias, 
já que se trata de um sorteio e um seguro de vida, 
respectivamente.
Portanto, se você quer investir melhor, é necessário 
contar com alguém que de fato esteja do seu 
lado, tal como um consultor financeiro pessoal, 
ou então deixar a preguiça de lado e aprender 
um pouco mais sobre finanças pessoais. Caso 
contrário, desejo sorte para as suas galinhas, 
digo, investimentos.

Diz o ditado popular que não se deve deixar 
a raposa cuidar do galinheiro. Por mais bem-
intencionada que seja a raposa, seu instinto uma 
hora falará mais alto e, quando isso acontecer, 
pobres das galinhas.
Quando o assunto é finanças pessoais, porém, a 
maioria de nós costuma deixar a raposa cuidando 
do nosso galinheiro. Explico: deixamos a cargo 
do gerente do banco o destino de nosso suado 
dinheirinho, terceirizando a escolha de nossos 
investimentos.
O gerente, lembremos, trabalha para o banco. Ou 
seja, ao ofertar produtos e serviços, nem sempre 
pensará naquilo que é mais adequado para você. 
Seus conselhos e sua energia serão direcionados 
para a distribuição e a venda dos produtos mais 
rentáveis para o banco.
Tanto isso é verdade que os bancos incentivam 
a venda de determinados produtos a partir 
do estabelecimento de metas de distribuição 
ou mediante o pagamento de comissões 
diferenciadas, a depender do produto. Se o 
produto é rentável para o banco, aumenta-se a 
meta de venda e a comissão paga ao gerente que 
conseguir distribuir.

A raposa e o galinheiro
Programa de Educação Financeira e Previdenciária - Pefip


